
 

 

Nav

  

um 
afere
prop
para 
um 
pato
são c
e Na

tamb
expr
neur
capa
das 
de m
prolo
neur

das c
de a
diver

gene
do ti
gera

gené
inclu
agra
últim
DRG
célul

Nerv
Fibra
e fib
Nerv
distú

v 1.9 - Um
M

importante
entes nocic
agação do 
 o Sistema
papel fund
logias. Com
classificado
v x. 

bém categ
resso em n
rônios do g
az de produ
respostas d

membrana 
onga a resp
ronial. 

correntes d
tivação po
rsas condiç

e, leva a ba
ipo C silenc
ção de pote

éticas e ga
uindo a dor
vada pelo 

ma, o meca
’s, depend
as, reduzin

voso Perifé
as Finas (N
bras C não
voso Autonô
úrbios de s

m important
Mariane Apa

Os Canai
e papel na
ceptivos, p
 potencial d
 Nervoso C

damental t
mo mencion
os de acord

O Nav 1
orizado co
eurônios d

gânglio trig
uzir uma c
despolariza
está relativ

posta ao si

A despola
de sódio pe
r calor em

ções doloros
O aumen

aixo limiar 
ciosas/ador
encial de a

Vários di
nho de fun
r de inicio 
frio e a do

anismo ass
ente de Na

ndo assim s
Variantes

rico (SNP)
FF), que é 
o mieliniza
ômico. A a
sensibilidad

te mecanis
arecida da Si

s de Sódio
a regulaçã
pois são e
de ação res

Central (SN
anto em s
nado anteri
o com a su

.9 é um d
omo Tetrod
os gânglios
êmeo e ne

corrente de
ntes sublim
vamente h
nal de desp

arização do
ersistentes 
 nocicepto
sas. 

nto de funçã
para geraçã
rmecidas – 
ção. 
stúrbios da
nção do Na
 precoce n
or neuropát
sociado env
av 1.9, qu
sua capacid
s do gene 
, incluindo
 um distúrb
das do sis
presentaçã
e (formiga

smo da reg
lva Marques

o Voltagem 
ão da exci
essenciais 
sponsável 
C), por tal 
situações f
iormente e
ua subunida

dos canais 
dotoxina R
s da raiz d
eurônios m
e sódio per
minares. É 
hiperpolariz
polarização

os terminai
 via Nav 1.
res. Situaç

ão de Nav 
ão de pote
 nociceptor

a dor em h
av 1.9 (au
nas extrem
tica assim 
volve desp

ue inativa o
dade de exc
 que codif
-se Nav 1
bio de fibra
stema sens
ão clinica e
amento, au

www

gulação da
s* e Mani Ind

 - Depende
itabilidade 
para a co
por transm
 funcionalid
fisiológicas 
em nossa sé
ade alfa, se

 de sódio 
Resistente, 
dorsal (DRG
mioentéricos
rsistente, r
ativado em
ado (−80 

o, aumenta

is sensoriai
9 é associa

ção que co

1.9, encon
nciais de a
res que pos

humanos s
umento da 
idades dist
como a in

polarização 
os canais d
citabilidade
fica os can
.9, são as
as A- (delt
sorial bem
nvolve dor 

usência de 

w.dol.in

 excitabilid
iana Funez *

entes (Nav)
dos neurô

ondução da
mitir a infor
dade estes 
 quanto em
érie de Edit
endo eles d

dependent
que é pre

G’s) de peq
s intrínseco
responsáve

m situações
mV), o qu
ndo assim 

is relaciona
ada a dimin
mpõe a sin

trado em v
ção em fibr
ssuem um 

ão associa
sua ativida
tais, eritro
sensibilidad
maciça de

de sódio pr
. 

nais de sód
sociados à
ta) finamen
 como fibr
 muitas ve
sensibilida

nf.br 

dade neuro
** 

) desempen
ônios prim
a sinalizaç
rmação dolo
canais pos
m situaçõe
toriais, os 
de Nav 1.1 

te de volta
eferencialm

queno diâm
os. Este ca
el pelo aum
s em o pote
ue increme
 a excitabil

ada ao aum
nuição do l
ntomatolog

variações n
ras nocicep
 alto limiar 

dos a varia
ade fisiológ
melalgia, a
de à dor. N
e neurônios
resentes n

dio no Sis
à Neuropat
nte mieliniz
ras do Sis

ezes associa
ade) e sint

1 

onal 

nham 
mários 
ção e 
orosa 
suem 
es de 
Nav’s 
 - 1.9 

agem, 
mente 
metro, 

nal é 
mento 
encial 
nta e 
idade 

mento 
limiar 
ia de 

o seu 
ptivas 
 para 

antes 
gica), 
a dor 
Nesta 
s dos 
estas 

stema 
ia de 
zadas 
stema 
ada a 
omas 



 

 

auto
ganh

(Na)
estím
influx
saída
é con
uma 
das c

intra

aum
gastr

visce
brad
isola
porta
ativid

chav
ação
estím
relac
cólon

ident
visce

molé
desc
signi
pote
mais

Refe




nômicos. O
ho de funçã

, atuando 
mulos nociv
xo de cátio
a de cátion
nhecido po
 condução 
células nerv

acelular fora

ento de su
rointestinai

eral estão 
icinina, his
da de algu
anto, some
dade Nav 1

ve” chave p
o espontân
mulos desp
cionada a 
n. 

tificado co
erais da dor

éculas com 
obertas re
ificativamen
ncial como 

s pronuncia

rências: 
 DASH, B

channel 
 ERICKSO

field to 
physiolo

O principal
ão dos Nav’

Nav 1.9 
 na despo
vos ou nã
ons. Quand
s na célula
r causar da
 supranorm
vosas. 

Tanto a 
am descrito

Foi const
ua atividad
is agudos e

As respo
relacionada
stamina, s
uns destes 
ente o con
1.9. 

Na prese
pela qual o
eo e ser 

polarizantes
hipersensi

Por ser 
mo um im
r a estímulo

Até o m
 atividade 
elacionadas
nte no des
 um alvo te
dos quanto

 

Bhagirathi e
 alpha subu
ON, Andela
determine 

ogy, v. 596,

 mecanism
’s. 
é respons

olarização d
o, regulan
o o Nav 1.

a, ocorre um
anos a pequ
mal nos cic

inativação 
os como en
tatado que

de, faz com
e graves as
ostas excit
as a uma 
serotonina, 
mediadore

njunto form

ença da inf
os mediado
um import
s externos
bilidade vi

expresso 
mportante 
os mecânic
omento nã
inibitória se
s a ativida
envolvimen
erapêutico 
o em dores 

et al. Nonm
units. Molec
ain et al. Vo
 their cont
, n. 5, p. 78

mo associa

sável por a
da célula, 

ndo sua ex
9 ganha fu
m acumulo
uenas fibra
los de recu

 do canal N
nvolvidos em
e o Nav 1
m que ocor
sociados a 
tatórias afe
ação de m
 prostagla

es não é ca
mador de 

flamação, 
ores inflama
tante regu
. Assim, a
isceral, es

 em neu
regulador 

cos e inflam
ão é de n
eletiva par
ade do Na
nto de dive
tanto em d
 neuropátic

muscle myo
cular pain, 
oltage-gate
ribution to 
85-807, 20

www

do a esse

aumentar o
 envolvido 
xcitabilidad
unção, e ou
 de cátions

as nervosas
uperação d

Nav 1.9 qu
m situações
.9 quando 
rra o dese
 dor viscera
erentes do
múltiplos m
ndina E2 
apaz de alt
processo i

o Nav 1.9
atórios pod
lador da s
a atividade
pecialment

rônios sen
da sensib

matórios. 
osso conh
a Nav 1.9. 
av 1.9, s
ersos tipos 
dores com c
cas.  

osin II isof
 v. 14, p. 1
ed sodium c
 visceral n

018. 

w.dol.in

 tipo de c

o influxo c
 na respo
e com a a
tros distúrb

s no meio i
s, podendo 
o potencia

uanto o ac
s dolorosas
 com ganh
nvolviment
al em huma
o Nav 1.9
mediadores 

– embora 
erar a ativ
nflamatório

 tem pote
dem evocar
sensibilidad
e de Nav 
e nas via

nsoriais, o
ilidade afe

ecimento a
 A partir de
ugere-se q
 de dor, es
component

orms intera
744806918
channels:(N
ociception.

nf.br 

canalopatia

celular de S
osta neuron
amplificaçã
bios imped
ntracelular
 atuar caus

al de memb

cumulo de 
s crônicas. 
ho de funç
to de distú
anos. 

9 em inerv
 inflamatór
 a estimu

vidade do c
o atua sob

encial de s
r o potenci
de aferente
1.9 pode 
s que ine

o Nav 1.9
erente das 

a existênc
esses estud
que, por 
ste canal p
tes inflamat

act with so
8788638, 2
NaV) igatin
 The Journ

2 

a é o 

Sódio 
nal a 
ão do 
em a 

r, que 
sando 
brana 

sódio 

ção e 
úrbios 

vação 
rios - 
lação 

canal, 
bre a 

er “a 
al de 

e aos 
estar 

ervam 

9 foi 
 vias 

ia de 
dos e 
atuar 

possui 
tórios 

odium 
2018. 
g the 
nal of 



 

 









 
 

* Eq
UnB)
** P
Ceilâ
 

 HOCKLE
voltage-
Neuroga

 KLEGGE
erythrom
behavio

 SOPACU
universe
2019. 

 WU, Y e
Animal 
ACS Che

quipe de ex
) 
Professora 
ândia - Univ

EY, James 
-gated s
astroentero
TVEIT, Ing

melalgia-lik
r, v. 6, n. 1

UA, Maurice
e. Journal o

et al. Selec
Venom: Ph
em. Neuros

xtensão da 

Adjunta na
versidade d

RF; WINC
odium c
logy & Mot

ge P. et al
ke symptom
10, p. e005
e et al. Sma
of the Perip

ctive Voltag
harmacolog
sci., v. 9, p

Faculdade 

a área de 
de Brasília 

CHESTER, 
channel 
tility, v. 28,
. Pathologi

ms and rare
528, 2016. 
all-fiber ne
pheral Ner

ge-Gated S
gical Probe
. 187−197

 de Ceilând

Enfermage

www

Wendy J.;
NaV1. 9

, n. 3, p. 31
cal nocicep

e genetic N

uropathy: E
vous Syste

Sodium Cha
s and Ana
, 2018 

dia – Unive

em e Farm

w.dol.in

 BULMER, 
9 in v
16-326, 20
ptors in tw
av 1.9 var

Expanding 
em, v. 24, 

annel Pepti
lgesic Drug

ersidade de

acologia d

nf.br 

 David C.
visceral 
16. 

wo patients
iants. Brain

 the clinical
 n. 1, p. 1

ide Toxins 
g Developm

e Brasília (F

a Faculdad

3 

 The 
pain. 

 with 
n and 

l pain 
9-33, 

 from 
ment. 

 

FCE – 

de de 


